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RESUMO

A validade do uso de totais pluviométricos (10,
20, 30 e 50mm) para previsão de épocas de aplicação
de fungicida visando o controle de antracnose, míldio
e mancha-das-folhas em videira ‘Niagara Rosada’, foi
testada em Jundiaí (SP) durante quatro anos agríco-
las. Os resultados obtidos mostraram que a aplicação
de fungicida após ocorrência de 20mm de chuva con-
trolou satisfatoriamente as doenças fúngicas na videi-
ra, principalmente, a antracnose nos cachos, folhas e
ramos, permitindo uma redução aproximadamente de
40% do número total de pulverizações necessárias.

Palavras-chave: videira, precipitação pluviométrica,
antracnose, mancha-das-folhas, previsão de con-
trole.

SUMMARY

   A spraying schedule program based on
accumulated rainfall (10, 20, 30 and 50mm) was tested
during four growing years at Jundiaí, SP, Brazil, aiming
to control anthracnose, downy mildew and leaf spot
for ‘Niagara Rosada’ grape. The obtained results showed
that spraying after the occurrence of 20mm of rainfall
was effective to control leaf fungus diseases, mainly,
anthracnose on cluster, leaf and branches, allowing a
reduction of 40% on the number of sprays.

Key words : grapes, rainfall, anthracnose, downy
mildew, grape leaf spot, forescast

INTRODUÇÃO

         A produtividade da videira ‘Niagara Rosada’,
na região de Jundiaí (SP), tem sido afetada por doen-

ças fúngicas, principalmente, pela ocorrência da
antracnose, míldio e mancha-das-folhas. O controle
dessas doenças por meio de pulverizações com produ-
tos químicos onera o custo de produção para o
viticultor.

Essas doenças têm como condições
predisponentes, principalmente, a temperatura e a
umidade relativa do ar, que influenciam decisivamen-
te no seu desenvolvimento epidemiológico.

A antracnose tem se mostrado especialmente
prejudicial em anos muito chuvosos (TERRA et al.,
1998) e, sob condições de campo, a umidade relativa e
a chuva são mais importantes para o desenvolvimento
da doença que a temperatura (SUHAG & GROVER,
1977). Além disso, para o desenvolvimento do míldio e
germinação dos esporos é necessária a presença de
gotas d’água na superfície foliar, e a propagação da
enfermidade aumenta com a ocorrência de chuvas ou
umidade relativa elevada (HERNANDEZ, 1963).

A precipitação pluviométrica, devido à sua faci-
lidade de medição e importância no desenvolvimento
de doenças fúngicas da parte aérea, tem sido utilizada
para previsão de suas ocorrências em diversas cultu-
ras comerciais. Hyre (1955), citado por BAJIC (1991),
usou o conceito de totais pluviométricos móveis para
diferentes períodos, sendo a requeima da batata pre-
vista após a ocorrência de 10 dias favoráveis consecu-
tivos. No caso das cercosporioses do amendoim, DAVIS
et al. (1993) desenvolveram regras de previsão de épo-
ca de pulverização baseadas em  dias chuvosos. Tam-
bém, PEZZOPANE et al. (1996), avaliaram dez anos de
cultivo de amendoim cv. Tatu, correlacionando o índi-
ce de doença e totais de precipitação pluviométrica.
Quantidades de chuva diária acima de 2,5mm mos-
traram-se promissoras como alternativa de métodos
simples de previsão de ocorrência das cercosporioses.
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Em Santa Catarina, BLEICHER (1991), avaliou
um sistema pluviométrico para previsão da podridão
amarga da macieira. O sistema recomendava o
monitoramento da temperatura do ar e da chuva, sen-
do as pulverizações com fungicidas protetores
efetuadas quando a temperatura média fosse superior
a 180C e a precipitação pluviométrica acumulada mai-
or que 25mm.

No caso da videira, o desenvolvimento de técni-
cas de simples utilização, como a pluviométrica, viria
auxiliar o viticultor no controle mais eficiente e racio-
nal das doenças fúngicas, possibilitando uma redução
dos custos de produção e da poluição ambiental. Por-
tanto, o objetivo do trabalho foi desenvolver e testar
um sistema pluviométrico para recomendação de épo-
ca de aplicação de fungicidas visando o controle da
antracnose, míldio e mancha-das-folhas na videira
‘Niágara Rosada’.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado na Estação Experi-
mental de Agronomia de Jundiaí, do Instituto Agronô-
mico (IAC), localizada na região produtora de ‘Niágara
Rosada’, em videiras com cinco anos de idade, planta-
das com espaçamento de 2x1m, conduzidas em
espaldeira, com três fios de arame, espaçados de 30cm,
sendo o primeiro fio a 100cm do solo. Foi feita a remo-
ção do broto apical (capação) dos ramos a 20cm acima
do terceiro fio de arame.

O ensaio foi conduzido durante os anos agríco-
las de 1993/94, 1994/95, 1995/96 e 1996/97 e os
tratamentos, referentes à oportunidade de aplicação
de fungicidas, para controle de antracnose (Sphaceloma
ampelinum de Bary), míldio (Plasmopara viticola (Berk.
& Curt.) Berl. & de Toni) e mancha-das-folhas
(Isariopsis clavispora (Berk. & Curt.) Sacc.), em fun-
ção do total de precipitação pluviométrica acumulada
foram: a) testemunha (T0) – sem aplicação de fungicida;
b) aplicação de fungicida após ocorrência de um total
acumulado, em dias consecutivos ou não, de chuva de
10mm (T10); c) aplicação após 20mm (T20); d) aplicação
após 30mm (T30); e) aplicação após 50mm (T50); f) apli-
cação semanal de fungicida (TCo) segundo esquema tra-
dicional dos produtores da região. Cada tratamento
foi realizado em diferentes épocas de poda, a saber:
15/07, 01/08, 15/08 e 01/09.

O delineamento estatístico foi o de blocos ao aca-
so e os tratamentos foram realizados com cinco repeti-
ções, sendo cada parcela constituída de seis plantas
(distância entre mourões) sendo que as duas centrais
constituíram a parcela útil.

As avaliações de severidade de ocorrência de
antracnose nos ramos, folhas e cachos; de míldio nas
folhas e cachos e de mancha-das-folhas da videira fo-
ram feitas utilizando escala de notas que variava de 0
a 4 levando em consideração nove níveis de severida-

de, de acordo com a metodologia de PEDRO Jr. et al.
(1998).

As medições de precipitação pluviométrica fo-
ram efetuadas diariamente, com pluviômetro conven-
cional tipo Ville de Paris, instalado perto da área expe-
rimental, para recomendação da oportunidade de pul-
verização com fungicida (Mancozeb) visando controle
das doenças avaliadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos por meio das avaliações
de severidade de ocorrência de antracnose nos cachos,
folhas e ramos e de mancha-das-folhas na videira
‘Niagara Rosada’ são apresentados na Figura 1, para
diferentes épocas de poda e tratamentos.

Durante os anos agrícolas 1993/94; 1995/96 e
1996/97 a ocorrência de antracnose nos cachos do
tratamento testemunha (T0) foi elevada para as dife-
rentes épocas de poda , atingindo valores de 25 a 60%,
10 a 50% e 10 a 70%, respectivamente. Além disso
pode ser notado que para os tratamentos TCo, T10 e T20,
os valores de severidade foram mais baixos, quando
comparados aos dos tratamentos T30 e T50.

No caso das avaliações de antracnose nas folhas
e ramos, da testemunha, os valores foram cerca de 10
a 25% considerando-se os diferentes anos agrícolas e
épocas de poda. Os tratamentos: TCo, T10 e T20, tam-
bém, mostraram menor incidência da doença quando
comparados ao T30 e T50.

A ocorrência de mancha-das-folhas foi observa-
da, principalmente, na testemunha, enquanto nos ou-
tros tratamentos, as pulverizações efetuadas contro-
laram satisfatóriamente o desenvolvimento do
patógeno.

Os valores de severidade de ocorrência de
antracnose e mancha-das-folhas obtidos durante o ano
agrícola de 1994/95 não foram apresentados na Figu-
ra 1, por terem sido nulos para todos os tratamentos
avaliados. Provavelmente, por ter havido menor ocor-
rência de chuvas durante os meses de agosto, setem-
bro, e parte de outubro  (Figura 2) não foram notados
sintomas das doenças nas videiras. Comparativamen-
te, o regime das chuvas ocorridas nos outros anos agrí-
colas não apresentaram períodos de seca e propicia-
ram condições favoráveis ao aparecimento de sinto-
mas de antracnose (PEARSON & GOHEEN, 1988) e
mancha-das-folhas. O ano agrícola de 1995/96 mos-
trou um período sem chuvas durante os meses de agos-
to e início de setembro, que parece não ter influído
significativamente no desenvolvimento dos patógenos,
permitindo o aparecimento de sintomas.

Além disso, deve ser ressaltado o fato de não ter
sido constatada a presença de míldio nos cachos e fo-
lhas da videira durante o período experimental.
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Na Tabela 1 são apresentados os valores médi-
os, considerando os diferentes anos agrícolas e datas
de poda, da √(x+0,05), onde x é a severidade de ocor-
rência de antracnose (cachos, folhas e ramos) e man-
cha-das-folhas para os tratamentos avaliados. Por meio
da análise estatística dos dados foi observado que a
ocorrência das doenças fúngicas na videira foram me-
nores, respectivamente, para os tratamentos: TCo, T10,
T20, T30, T50 e T0.

Para verificar a eficiência dos tratamentos, onde
a pulverização para controle das doenças foi recomen-
dada pela quantidade de chuva, dois controles extre-
mos foram utilizados na análise: T0- sem pulverização
e TCo – pulverizações semanais para não permitir o de-
senvolvimento das doenças.

Os tratamentos T10 e T20, não diferiram
estatísticamente do controle (TCo), tendo, portanto, de-
monstrado ação satisfatória das pulverizações sobre o

desenvolvimento da antracnose.

Porém, no caso da mancha-das-folhas, os trata-
mentos T10 e T20 diferiram do TCo. Os efeitos desse
patógeno na produção do ano e/ou qualidade do pro-
duto são de reduzida importância, pois atinge apenas
folhas mais velhas, após o período de maturação dos
cachos. Contudo a ocorrência de ataque severo de
mancha-das-folhas, poderá causar desfolha precoce da
planta, forçando uma brotação extemporânea (TERRA
et al., 1998), com reflexos negativos na próxima safra.

Os tratamentos T30 e T50 não diferiram
estatísticamente do tratamento T20, ao se considerar a
variável incidência de antracnose. Porém, principal-
mente ao ser analisada a ocorrência de antracnose no
cacho foram diferentes do controle T0, como seria de-
sejável para obtenção de produtos de melhor qualida-
de.

1993/94

1995/96

1996/97

Antracnose no cacho

1993/94

1995/96

1996/97

Antracnose nas folhas e ramos

1993/94

1995/96

1996/97

Mancha-das-folhas

Figura 1. Índices de severidade de ocorrência de antracnose nos cachos; folhas e
ramos e mancha-das-folhas em videira na região de Jundiaí, SP, para diferentes
anos agrícolas.
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A diferença entre os tratamentos T10 e T20 pode
ser avaliada levando-se em consideração, também, a
economicidade para o viticultor, ou seja o número de
pulverizações utilizadas para o controle das doenças
fúngicas (Tabela 2). Em média, foram utilizadas 11
pulverizações para o tratamento T10, enquanto 9 foram
suficientes para o T20. Deve ser ressaltado, ainda, que
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Figura 2.  Variação da precipitação
pluvial diária em Jundiaí (SP).

comparado ao tratamento TCo, para o qual foram ne-
cessárias 15 pulverizações, houve uma redução de
aproximadamente 40% nas pulverizações efetuadas no
tratamento T20.

Como o tratamento T20 não diferiu
estatísticamente do TC0, para controle de antracnose
nos cachos, folhas e ramos, e além disso, foram neces-

sárias 60% das pulverizações utilizadas no
TCo, pode-se considerar que a técnica de re-
comendação de aplicação de fungicidas,
após a ocorrência de 20mm de chuva, res-
peitando a carência de 7 a 10 dias do pro-
duto comercial, poderia ser utilizada para
o controle de antracnose e mancha-das-fo-
lhas na videira ‘Niagara Rosada’, na região
produtora de Jundiaí.
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